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Irmãos Amigos no jantar de- 
licioso no Abrigo, como com- Parecimento sempre simpática 
eagradáveldas respectivas es- Pôsas, demonstra 'como vamos levando a sério o nosso Clu- be, aqui instalado graças aos esforços do nosso dinâmico Presidente e fundador. E a ci- dade: inteira já acredita nas 
Suas finalidades. 

A reciptividade magnífica que conseguiu a idéia do Dr. Nilo de Lorenzi de aprovei- tar a Baiuka para um comple- mento mais intensivo na sua 

cretamente, que as famílias Pinhalenses aceitaram a in- cumbência de cuidar do me- nor abandonado de nossa be- la cidade. É de go crêr, pois que quanto à parte material necessária a um problema de tamanho alcance, não há mais Preocupação. O dr. Nilo, o prot, Coelho e os seus inçan- sáveis companheirsos, levan- taram o entusiasmo da Socie- dade de Pinhal, entusiasmo ês- 8e que é o ponto de partida do Exit de qualquer campa- nha. Não Pode, pois, 9 Clube dos 21 Irmãos Amigos deixar de aproveitar q firmeza do ali- Serce plantado. E nós não po- demos, mesmo deixar de apro- Veitá-la; Ainda nesta metade do ano é preciso que o povo de Pinhal Comecs a sentir os seus reflexos Positivos, pois, que o impacto inicial é ani- ador. 
"Mas não se trata a criança abandonada reparando sômen- 1º a desgraça do seu abando- 
e     

“te infecto das pocilgas mal 

no. Peço uma atenção mais 
profunda para êsse aspecto 
da questão, principalmente das 
senhoras pinhalenses, pois, que 
a sua ibilidade é mais 

Diretor: L. 

  

MARQUES JUNIOR 

   

  

  pronta. Um dos pontos impor- 
tantes do problema da Crian- 
ça abandonada é 0 

ro da desgraça. E a promis- 
cuidade da vivência; é a mi. 
séria dos cortiços. É o ambien- 

  

cheirosas, desmoralizado pe- 
la própria miséria que o ori- 
gina, e -desmoralizante pelos 
frutos emurchecidos que de lá 
flutuam no azul límpido das 
nossas ondas aquecidas. 

A minha preocupação por 
êsse lado da questão é resul- 
tado da experiência que aquí 
experimentei há poucos anos. 
Sustentei naquela ocasião, que 
muitos hão de recordar, uma 
polêmica sôbre Cortiços. Ape- 
sar das demonstrações de sim- 
patia por uma parcela da opi- 
nião pública, não obteve a mi- 
nha idéia siquer uma cober- 
tura simbólica por parte das 
autoridades ligadas ao assunto. 

E o menor abandonado, não 
so iludam, é algamado, em 
grande parte, no interior dos 
Cortiços. 

E não pode o «Clubs dos 21 
Irmãos Amigos» deixar passar 
a oportunidade que agora se 
abre á sociedade pinhalense 
para enfrentar o problema no 
seu todo. 5 

A elite capacitada a funcio- 
nar está unida num grupo só- 
lido, e obediente à orientação 
do seu presidente. E o presi- 
dente é um apaixonado pelo 
assunto. 
SN ALDIR FERES 

  

A SUNAB E O SEU 
SUPERINTENDENTE   À Ocupa hoje êsse importan- deep O nosso amigo Be- ERR Silva. É quase ecessário laz lerê 

E er referên- 

omo exemplar e 
E funcionário do 

rasil, sempre li- gado aos Movimentos de re- 

cimentos 
Panhas t 
imengos, 

B, ou melho õ Perintendência Nacional” ti jStecimento foi criada pe- a sl delegada N.º 5 de 26 de «ptembro de 1969, e regula- 
Decreto 51.620 ama de dezembro-de 1962, e E Como principal finalida- a elaborar e promover a jo CUÇãO do plano nacional abastecimento de 1 rodu- tam bicenciais, O qual servirá 

UAREE e instrumento é po- 

Fo dução, assim por dian- Eos ao das finalidades 
as e e, em XI fd as relacionadas 

Eh à Parte referente a dire- RA Organização, a SUNAB tá dirigida por um Superin- 

Secretaria 

tendente, nomeado pelo Pre- 
sidente da República, sendo 
atribuídos ao mesmo direitos 
e vantagens de subsecretário 
de Estado, bem como, por um 
conselho Deliberativo, por um 
conselho Executivo e por uma 

eral. s é 
Dessa simples exposição das 

finalidades, direção o organi- 
zação verilica:se a importân- 
cia da criação dêsse órgão, 
porque veio trazer ao govêr- 
no a centralização e a coor: 
denação dêsse importante se- 
tor da economia nacional, num 
organismo especializado e tão 
amplo como é a SUNAB, 

Por outro lado, como-reco- 
nhecimento aos» seus reais 
méritos, foi chamado para O 
principal pôsto da SUNAB, o 
nosso amigo Benedito Pio da 
Silva, que não só pelos la- 
ços de parentesco, mas tam- 
bém pelas inúmeras amizades 
que aqui destruta, é para nós 
um Pinhalense. E 

Desde hã muito que milita. 
mos no setor político da Agri- 
cultura, podemos testemunhar 
a importância da escôlha do 
Pio para essa função. Era pre- 
ciso que o escolhido reunisse 
inúmeras qualidades, de co- 
nhecimentos técnicos especia- 
lizados, de traquejo dos pro- 
blemas agrícolas, de pulso 
forte, de iniciativa, etc. Tôdas 
elas e outras mais O Pio as 

e. 

A deixamos os nossos 
votos para que realmente a 
SUNAB cumpra as suas fina- 
lidades, trazendo ao povo do 
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Ao Secretário de Estado 
dos Negócios da Educação, 
dirigiram-se os professôres do 
E «Cardeal Leme» por inter- 
médio de sua Congregação, 
nos seguintes têrmos: 

«EXMO. E REVMO. PADRE 

JANUÁRIO BALEEIRO DE JB- 

SUS E SILVA D.D. SECRETÁ- 

RIO DE ESTADO DOS NEGÓ- 

CIOS DA EDUCAÇÃO. 

Os professôres do Instituto: 
de Educação «Cardeal Leme» 
de Pinhal, em reunião da 
Congregação realizada a 12 
do corrente, aprovaram pro- 
posta de um de seus mem- 
bros no sentido de se dirigir 
a Vossa Excelência para 
apresentar sugestões reieren- 
tes a problemas do ensino 
decorrentes de transferências. 

A Congregação do Instituto 
de Educação «Cardeal Leme» 
tem a honra de sugerir a Vos- 
sa Excelência que se tomem 
medidas referentes aos se- 
guintes casos de transierên- 
cias: 

1) Que não se permitam 
transferências a alunos que, 
cursando concomitantemente 
dois cursos de mesmo: nível, 
consigam, quando reprovados 
num, uma promoção injusta 
onde foram reprovados por 
meio de uma transferência 
do estabelecimento onde fo- 
ram bem sucedidos. Cite-se, 
como exemplo, um caso sur- 
gido nesta cidade : quatro alu- 
nos, no ano de 1962, cursa- 
vam, &o mesmo tempo, a pri- 
meira série do curgo cientí- 
fico do Instituto de Educação 
«Cardeal Leme» e do Colé- 
gio Comercial local; reprova- 
dos no primeiro e aprovados 
no segundo, conseguiram, me- 
diante transferência, a matrí- 
cula na segunda série do cur- 
so científico. A Congregação 
é de parecer qne não se per- 
mita, no mesmo estabeleci- 
mento, por qualquer artifício 
legal, uma promoção a aluno 
reprovado. É 

2) Que não se permitam 
transferências para o Curso 
de formação de Prolessôres 
Primários, de outros cursos 
diferentes, mas paralelos. Não 
é acertada a transferência de 
alunos dos cursos cientítico, 
clássico ou comercial para a 
segunda série do curso nor- 
mal. Não é possível ao aluno, 
sem se ter iniciado, na pri- 

  T 
presidente da República pela 
gua feliz escolha, e dentro do 
seu programa de govêrno de- 
sejamos que obtenha êxito. 

Ao Pio lazemos votos de 
feliz gestão, pois temos a cer- 
teza que a SUNAB tem um:   

ilidade, nesse importante 
a que é o abastecimento   Está pois de parabéns o 

im pouco de tran-| Su nosso país um pi as 

     

  

realizar aquilo que de-/ 

Ensino Secundário | 
meira série, em matérias co- 
mo Prática de Ensino, Peico- 
logia e Pedagogia, matricu- 
lar-se diretamente na 2.º série. 
Há neste estabelecimento, vá- 
rios alunos, aprovados na pri- 
meira sério do Colégio. Co- 
mercial que, embora já ma- 
triculados na primeira série 
do curso normal, preten- 
dem, usando je um direito 
que talvez a lei lhes permita, 

etetuar a matrícula na segun- 
da série do Curso normal. A 
Congregação não pode con- 
cordar com a pretensão dês- 
tes alunos e reclama uma me- 
dida geral para salvaguardar 
os altos interêsses do ensino. 

A Congregação do Instituto 
de Educação «Cardeal Leme» 
de Pinhal apresenta a Vossa 
Excelência os seus protestos 
de elevado apreço. 

Pela Congregação, Cid de 

Oliveira Leite, diretor ete- 

tivo do IE «Cardeal Leme». 

  

Dha candidatura a Vice em s 

de: o da maldade. 

quer nome para o relerido c: 

to a qualquer cargo eletivo d! 

Ãos meus amigos e ao Povo de Pinhal 
Com respeito a uma nota públicada no jornal local «O 

Mogiano», em sua edição de ontem, sôbre o apôio «condi- 
cional» de meu pai, ao Sr. Hélio Leite, em favor de mi- 

ua chapa, venho esclarecer 
ao povo de Pinhal, e aos meus amigos, que à mesma não 

passa de notícia tendenciosa, e que tem uma única finalida- 

Posso afirmar com tôda honestidade, que até hoje meu 
pai não toi consultado, e muito menos conversou em qual- 

argo. 
Sendo o momento inoportuno, e muito cedo para se 

tratar do assunto, penso ter deixado bem claro, que o Sr. 
Antônio Costa nada propôs e muito menos indicou candida- 

e nossa terra. 

Pinhal, 16 de março de 1963. 

Adalberto Costa 

  

Hospital« Francisco Rosas» 

Banquete 

A Mesa Administrativa do 
Hospital «Francisco Rosas», 
num dever de justiça e gra- 

maria, contribuiram gostosa- 
mente: Zala Facury e Laér- 

cada um e um anônimo com 
Cr.8500,00. Deus lhes pague, 
amigos... 
  

  tidão, prestará 
homenagens à classe médica 
de Pinhal, pelos relevantes 
serviços prestados gratuita- 
mente ao nosso Hospital. Cons- 
tará a homenagem de um ban- 
quete, com a presença tam- 
bém de altas personalidades 
do mundo social pinhalense, 
imprensa e rádio, ocasião em 
que será ofertado aos facul. 
tativos, principalmente aos que 
já trabalham há mais de 25 
anos e que ainda continuam 
dando o máximo em prol de 
nossa instituição, diplomas de 
«Honra ao Mérito». 

As adesões poderão ser fei- 
tas em nosso próprio Hospi- 
tal ou com qualquer membro 
da Mesa Administrativa que 
espera contar com apôio de 
todos, num dever de justa e 
merecida homenagem. 

* 

Pedra fundamental 

Será lançada muito breve 
d 1 

    
SEMANA DA RESPIRA- 

ÇÃO ARTIFICIAL 
Mais uma Campanha Humanitária em 
pról da Prevenção de Acidentes da 

Companhia Paulista de Força e Luz. 

A Companhia Paulista de 
Fôrça e Luz tem em alto grau 

lhadores e a coletividade em 
geral. 

Para tal envida todos os es- 
orços no sentido de ensinar 

e divulgar a Prevenção de A- 
cidentes em que ocorre a. per- 

da da respiração normal. É es- 
ta a finalidade da Semana da 
Respiração Artificial, que pe- 
la V vez foi comemorada no 
período de 11 a 16 de março, 

em todo o território servido 
pela Companhia, constituindo 
o Programa de práticas na 

  a «Pedra F denos- 
So novo hospital, com a pre- 
sença de tôda a 
nhalense e de altas personali- 
dades do Estado. 

5 x 

Contribuições 

Atendendo ao nosso apêlo   spera, 

população pi- a 

Plicação do método Holger 
Dio da Respiração Artifi- 

al. 

É, pois, com satisfação que 
registramos o transcurso da 
V Semana da Respiração Ar. 
tificial, augurando pleno su- 

cesso aos eficientes eletrici- 
tários da Fôrça e Luz, cuja   para a compra de um aparê- 

lho de pressão para a enfer- 
  

  

pôio e aplausos. 
  

  

      

AGRICULTORES : Congreguem-se n 

    
  

  

cio Casalecchi com Cr.1.000,00 

a segurança dos seus traba- - 

  
iniciativa merece o nosso a- 

          

  

 



  
e e E 

  17-3-1963 ===   E===A:FOLHA: 

Soe 
TROVAS 

inhos, 

  

NATALICIOS 
FAZEM ANOS: 

; Senhoras Carolina Par 

  

Yovens Sênia Asia fia do 
se: Ernesto Monfardi 
RtioRio Er A pote 

  

  

Senhores Antenor Monfardini 
| gos é Mo Felício Magalái; 

FARÃO 
AMANHA, es Nadir] 

Gislote de Moraes, espósa do sr 
Geraldo Caetano de 

  

| deixando-o e 

TAIS 
ITARZAN 

(Se entre amigos encore      
Edna raio 

=| dona bõa». Olhava-me tc pe. do 

MEBe 
E era quando eu o motejava, 

bulado. 
abiamos quem sera o possvel 
tante tes, conhecidos ou 

netos. 
Veiu pequenino para nossa casa 

e foi alimentado em mamadeira. 
Tão pequeno que Dalton o levava 

no boho até o Ataneu. 
Queria-nos muito aultav 

o deli, ficando com pc 
Md ni desiesta Pando Ng e 
este 

cresceu bastante. 
Valente sem ser temerário, topava, 
iq parada 

  

   

  

valida TE do 

Menino Mári 
vio Mendes 

Ssnhor 
a Densa ge ese 

jo O] 

    

   lho do se: Má. 

  

Per   
de Sou- o Es ONSAIS 

  

liveira e hoje 
Roça EAD   

a do atlpes 
3 Guio- E 

  

  

or. 

  

DT A Rg En 
Vile Norma, 44 al dani 
Telefone 26-18 

s Bai 
Antônio Medeiros 

Bot operador o cirur 

je o enlace matri 
ola 

pancada Mattia com o jovem António. Lo- DIA 23 
Mendes Palm 

  

Garcia 

i e: |zarine o o ar. Osvaldo Cez Uno" Con Edgan: Lino Eta) a rcecado lo 
sr. Alberto Luis Ragazzoni. joao na Igreja Eresbiterian jegea, és Rosi, Ho d nie, la Pie o 

sr, Geraldo de Oliveira hado, endo a poiva como pai “Senhor Batenor Cnailo Rama- dus, sa Die blenamem 
lho, Garé João Garcia Tels 

ivo convidou pá 
sd ando à Esse IOGA 

Curso de Admissão [| Aim Dee UR 
AULAS PARTICULARES p| O Gumprimentos, Felicidades 

GINASIO - CIENTÍFICO - NORMAL OPERADA — 

RR SR Sn 9, soe decada 

  

urgião De 

de de it o NESTA 
(é colega aniversariante) 

  

ue coisa mois linda! PR ale a Mas, em minha mente doentia, Seu vulto vai se perder, Como farei para gravar, Aquêle porte. o bem medi Se dela Dipnéico li Mo deixa, a mim esquecido ? 
Talvez um quadro resolvesse, 
(da pinta, uma ox pia) 

aço 

   
   

ed raça 
Em uma análisa concre Mas qual, é tudo em v 
E jamais serei posta». 

com sentimento Mas, a música 

  

  

  

Com notas Eu oro a alho “ico 1   

  

  Stores Celso de Eve 
juerino. Aczolini 

le Alcânts 

  

espõsa do sr. Antenc 
bânio de Omera Roma io 

haim,     
Caia; Diloces s Breno viúva a 
sr. Rafael Bae: 
e Ea laio crer da 

Jesus ia José 

Meninas Re 
Ody Fraga ; Cleide, 
Enos ts Josélia, 
Antônio Re 

filha do se. 
filha do 
filha do sr 

Tadêo, filhos do. 
oe lho do ar 

ar Josef 
     
Nite Ed sido ses 
qa 
es Jos Nitro, Alo José 
Ca 
vetti, José Trav 
oh Genie 

: Senhoras Elida Tof. 
io Eden gp a sr, Emes- 

  

      

  

raes ; Valter, filho do sr. Testu- 

  

liano Munhoz. 
Senhores Marcílio José Teix 

xa, Juvenal Carvalho Martins, 
Francisco Worms Barbosa, Te 
José Rei Carvalho. 
DIA 21: Senhoras Helena Cos. 

gere eu dei (do 

so 
19 Senhoras Cecilia Pe. 

ue Tarzan foi amigo e insepará-. 
| companheiro. 
Sia tumba teve flôres e mais Hl-)m 

, Miguelito, Rosita e 

  

tidos 
septo sto por Dalton 

E não era para menos 
Torzan compre “Ri ânigo (des despréridids omiéad ali pedi 

a| Já se 
sua fami 

enda Cunho, gerente da agência do 
nco do Bras 

  

  

St.Je se contenta com um descuidado 
e vago olhar, com uma palavra de 
carinho. é até com pancadas, às 
vêzes. 

A dat 
rá a rega Ja 

els 
Eu eacinhosa. das. gentlisimas 
filhas e paren 

  

im bôlo, com 
Na intimidade da fa 

Rc aa 
    

cial de sua filha, a srta 
— Parabéns 
NATALÍ scIO 

  

ultima, fe 

ra. Mer- 
José de na Ed, (io! BODAS DE PRATA EE di Be 

Morreu esmagado pelo, «nosso | Estão em alegria as filhas do | Eifipo 
| ônibus» como o Ei & hora |benquisto casal, sra. Lídia Cha- 

O Erepd de um domi la Gorni — sr. Paulino Gorni,) MAIS U MAD 
More em mevs Ereçori foi logo| com '0:25% aniversário de casos No dia ma feijao 

a aê Etta idosos m ano de feliz consórci 

jade up. 
aba 

  

Eb CE Pando, panda dmaçem 
Que au vi pr 

   
municipio vizinho de Sand 

  

stejou a [dial pal co Luis Ano 
Maria) € rréto. funcionário. 
a Escola Agra a nc 

josé Tei- 
lb des feira, 0 figaro, mais jovialida ci 

dade. 
— Nossos parabéns. 

VISITAS 
Terça-feira última, 

roses, de sua vi 
astro Rezende, 

      
  

deu-nos o 
(a 0 sr. Antô 

  

  

  

Deli o Del. 
bi; Lúcia “ig Aisgde 

cedo, espôs: . Jost 
acedo. 

Senhorita Vera Del Guerra, 
ele, lho do se 
de 

  Menina. Gi 
Paulo Sérgio 

  

Eigiaos Ela Joygem At lo ão à se. Ovi 
Sven Fra, espõsa do sr.) dio Pi 
Cep E AgRalsio pie | 2 Mei Ronald, filho do 
Paulina Beseeita Rocho, espósa|sr. Ronaldo Ger 
do sr, José Senhores José Ronaldo Olive. 

Menina Aide lho dt: seo Meio MD Amalia DEST 
José Cristino. Posto, João Paiva, Tácito Pinto, 
ias José, ps ia da sr, | Belmiro Honorato. 

joão Raimundo a, filha 
As PM nina ne ps Senhofas + Lúrécia Remeira Paccola, espsa do ar, 

Angelo José Pace 
Florence, viúva do. 
 M. Flor 

Sebo sos Eua Peres, 
ilha do 

  

Sales, 

  

  tia do ar Orlando Marcondes 
Andras     

<astre automobilístico. qu vereador. 
(onto Cela dee ER a ça parou à hora exata de sua partida 

7 minutos para as 18. horas. do di 
4 de dezembro) Foi End il 

DANILO TAVOLARO E 
a SILENCIO de Gaspar   

(Em memória do inelito Jornalista e Historiador 
o Rlszont) e 

e que é implácavel e impledosa 
bin ç sa 
E levou nessa noite fria e cho vosa, 
Ess e homem, pata o tumulo, para 0 além. 

Pinhal se envolve de crépe e de tristeza, 
Com a perda dêsse filho que era tão nobre !... 
Sua pena brilhante que enchia de belesa 
À coluna, que ora de luto se cobre 

ano io para ati o seu Mal 
Para depois dar ao povo de Pinhal, 
Tudo quanto o seu livro contém 

indo o sino à badolas em tom plaigente, 
último adeus à su a sua gente, 
is rango di candade: te vm 

Pinhal, março de 1963. 
LUIZA LEAL SAMPAIO 

3 ANOS DE CASADOS 

comemorar 
ivereáio conjugal. 

— Pelicitamos o digno casal: 
PARA CAMPINAS 
“Pransferiu sua residência. pa 

Campinas, o jovem José Din 
Sobrinho, nosso ex-compankei 
de trabalhos, 

  

HÓSPED) 
Domingo dito esteve na 

dade o lando. Ludov 
cana de 2 
pu   
pital. 

Os dignos vistantos foram 
pedes do Dr. José de Eilip 
conceituado oo a 
te 

DIA DE FESTAS! 

  

assinalada com reais servi 
prgstados ao municipio 

ai io prestante cidadã nossos! pos de felicidades e Jof 
ga existênci       

ga pi 
Leia e assine êste jornal 

  
  

= A FOLHA 

VAN 
Terceiro Domingo Se Quareona 
(São Lucas 11, 14-29) 

ue expeliu o 
mul. 

  

so os 

a ser pior do. 
Ora, ERR u 

    
= 7 hs» Francisco Emídio Ra- 
mal 

  

  

O hs, Antônio Miglioria; 16 opa na 

730 hs, Francitco. Mangue 
mio que era Quinta, ab e 

  

dass 

Cide Pani Ro 

  

   

Th, Judite M, de Elipl 

reino 2 | Domingo, o 

Sa 
Aparecida, a 

= 1730 hs,, 

idade. 

  

E 23: 7 hs. Filippo de Fi. 
is 

Ra beira,   

  

o|di, comerciante naquela loca- 
Contando apenas 53 

Rn Ele estas palavras, uma | anos de Idade, o extinto dot: 
mulher levantou a voz do méio nçal. oyo font vosdo método al 
fado o ventre die Vostrcuss o) led aan alarde 
sr mamenta- : Primo, casado com a dos. Mas ie replcau = ches E lt; José, 
em-aventurados Squtes que ou- Rosália 

  

dei lua de Deus é 

ss 

  

Ds ne em Motriz 

15, em louvor à NE 5a 

    

SE:]Corai;. Osvaldo, cusado “com 
a sra. Olívia de Almeida; sra. 

E e] 

jários sobrinhos. Bra filho E 
falecido 8 

da sra. im      

  

sia Divino Espírito Sed aq 
Fenlizaram. o bs, ação e, Com numeroso PRA 

Segundo, 18 Rio 

  

raças; eau ha, JaatanE Ramo e 

   

lou E] 
ação de graças , 

Antônio. Batista, 

Missas nas Capelas 

  as a altas, 
6:30 h     Barbosa es men Pares; 

  

  

  

fem É en Rita! 
Dia aio 

ie a ao de 24. 

e DE 1º CONVOCAÇÃO 

  

   

  

8 
dos 19 6 2º, às ia 23 do “cor- ficina dos inimigos, 008 a Fortes 

Sea o nto do. Esto “Go centro do Sida de Fendo Dec RE fosse patio niê sua und dem e alarem 7 
ted agua nojo Aube oniodo a mo e fe e do Profundo golpe so- 

morte! repent n 2) aprovaçã an contas do exercício; Loo Corto o qalê RAP pai; To, [hou b) picar da diretoria para o biênio 63/64. ma Sar etioo aa Ale. 
leg SOS termos do artigo 16, $ 1º, não havendo número E ea à ração ju RR de 1 
RR Ea convocação ficam os E dao gi a e Ru aa E antro povo de pi./2U NÃo com a razão ? 
do co) Ta à do» que so realizará, Na ajestoso colorido ! Cenas |"! do o cora ide- 

ERR no mesmo local acima designa: épicas! Digno de ser visto. cido! ais allen ação a Por absoluta falta de espa- 
inhal, 17 de março de 1963, go, deixamos para o próximo 
Francisco da Silveira Coelho — Presidonto. “lizeto 66 seu jormai ip Pia, 17 de Março da 1963 fomingo ESSA DERLDEEDO 

Estatutos da Soledade, artigos 7/Ãbo, 185 

        

Juizo de Direito de Pinhal (Cartório do 2.º Ofício) 

FALÊNCIA DE SILVIO BERTOLDO 
Alberto e Ro GERAL nos Does 

mo, advoga 
Sind sossdo e com- |tov promissado nos autos da falência de SILVIO BERTE 

eitáel, Jairo de Pinho 
os credores, na con Flêncas eis ada nça, 

  

  

    

    

  

   
  

Dr Cupis PRReara feno der 
3º = Jayme Leme, brasileiro, comerciante, 

Casado, residente nesta 
4º — Américo Raymundo, braeiro, cas. 

do, comerciante, residente 
58 Peticies Pedi 

6 

7º — Estefano Peigo, brasileiro, casado, fun- 
cionário público. municipal, residente 

8º — Paulino Bertoldo, brasileiro, casado, a. 
dai, residente RREO 

9º — Pedro Leme Barbi 
do, lavr 
Conselhei 
Mogi- Caça, Estado de Bo pinto 3900000 

10.º — Egidio Antônio Fadini, brasileiro, car 
sado, comerciante, residente nesta 199.000,00) nº — 

sa 
12º — Delvo Bertold a 

60.000, 3º — Peimo Bertoldo,| edi pessaia- s de, do comércio, residem 
24º — Alberto Edmundo Baldasar, dr, bee- 

sileiro, cavado, médico, residente nesta 
15º = Lufs Cyriaço Ribeiro, atualmente es Fel 
16º —] iss iro, casado, a 
17º — Theophilo de Castro Leite, brasileiro, 

casado, agricultor, residente ne 
e, Manoel Carlos Gonçalves, Rindo 

19º — Didier Pereira, braseiro, casado, de 
prietário, residente 

    

a spa gado, E 
Ea lavrador, residente eita ES 

E Geral Zoo; ses ad 
(Dois milhões e cinco mil cruzei e Srvzeiros e trezentos e setenta e 

Pinhal, x se Março. de 1963. 
ea Sucupira Pe P. Síndico 

il 
Silva — 

jo Guilherme o Lorenai — Juiz de Direito 

CINE EDEN ! Um natalício 
SEO 

Ee Ana ava data, 
sra, «Cabeça de praixo Cacrião, espõsa do gr. amtoe Gl 

(Beachhead) nio 

Tony a = si no os ado Roonte rr 
Muhy 

lo hor de É 

j lvl RR) an 
T 

a SAE Gia Sie    Na ta épica da ima quer 
a à coragem Mugercu de “eis 
ias lhos, Ca lindos, Sae 

    

       

   

        

  

  

168.000,00 | para que fosse 

   

Vicente fd, nosso 
ment 
E 

seus vei 
e fi intêriores 

  

17-3-1963 == 

Os IMPOSTOS 
EAN 

g EE
 

F
E
 

Fe
s 

sã
E 

Ea
 

  

apresentei um cenverimento 

  

    os 
já tinha á dois parcveres, » tando, ed 

'omis- ões, Blu eng 
Eau 
pensas “Tarecendo que Pos 

rojeto atmentista, foram 

  

po 
2, E a 

no rgamentos não toi Tela, 

   tê 
parece, tudo o que é 

feito pela Preioituro, não 6 | 
planificaç 

A E Muntoipa, pelos 

o que. 

    
  

  
   

      

  
  

- = Sáto, a Venus de Lesbo — HOJE — 

    

Cine Sta. Clara     HOJE — Tony Curtis em CABEÇA DE PRAIA 
— CINE EDEN.  



  

17-3-1963 = 

  

  

  

== À FOLHA 

SANATÓRIO «BEZERRA DE MENEZES» 

  

  

Rua Dr. Abelardo Vergueiro Cesar, 33 — PINHAL — Estado de São Paulo 

— RELATORIO DA DIRETORIA — 

A assocução Eslnma «cm DE LD» 
dei 

sentando o BALANÇO GERAL dacarrado e a de Dezembro 

2, «B] DERA MENEZES», 
onstatar o grando desenvolvimento desta Instituição. 

dg sAxATÓRiO N utili ARA Dr ME sejo a pos Gu ofertar fomenta fadto 8 que cooperaram para éste empreen dimento pnnenáRioo, ho 

mens públicos, médicos, gerente. Cia none a E e ain e Ea aaa? e digna população, sempre pr 

e asas ndlante osta, Obra-de-Carida 
e  . oral nar de E ais satisfação com agradecimento. pela confiança em nós 

depositada pelos diretores da ego ciação: E 

Pinhal, 31 de Dezembro ds 
A DIRETORIA 

ANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 MINS 

  

    

    

      

    

  

  

    

  

   

  

    

  

    

    

  

  

17-3-1963 

pm ABSOLUTAMENTE DIFERENTE! 

  Sos A FOLHA 

  

O Detulhador De Milo «PMALENSE» Conjugado com Peneira Oscilanie 
DIREÇÃO TÉCNICA dos a ul 
  

no intuito a nda à laboriosa classe dos Srs. LAVRADORES e 
OMPRADORES de milho, jo mercado. ) nacional, uma mi veio resolvei 
Ea : o milho de fo di amen imples e RI no oferece O o prod à à dna ã rd ente isento de impurezas - Mto Cabelos, palhas e etc. -graças à peneira de CPE cnsniá » 

    

  
     

  

    

  

    

      

     

  

ATIVO PASSIVO 

Disponível » 

FRACO ER a 11854038,4 

Corgo Ea 
oo 

JS peaãs de Pat ' 

oque 
Provito E e ter emana 

Pendente 

Elogio da Gênero, Angus 16205700) Depósitos de Pacientes | 
PATENTE R 

mobilizado O Ciiesultado - Sítio e Chácara aazot so 
TÉRMO Nº 5.022 

Es 
Eeduiposnósto Hospitalar io osaares Ai Eee É j : 

Vosao EuiBêstentos do Ad 
E copa é Cozinhe 
Veiculos TO POR DETRAZ) 

DEBULHADOR D) pa . E E MILHO «PNHALENSE do consteução inteiramente 
E feita onde são assentados o cilindro de ferro fundido os quad dm Penae uma resistente armação de ferro 

aos o ação Eme 
pureçao dra PALA à separação do produio ; o ven es does ne pah ores da palha e debulhadores do Ea 

Banco, Cjbundo de Aplcação 
a Incola dn álmente à peneira de movimênto «oscilante» que possibilita entregar à ic coluna do vento para e 

EN ds 
E e livre das demais impurezas. A armação desta mi ga de ensaque o milho em tá 

DER O A máquina é construida na slfara. ideal : 
Sins de pavio Coto 

de soyo, Sair pela bôca da peneira «oscilante», c uma a Oni Pias Do 1º ENSAQ 

tás : Ro struir nenhuma base especii os me a nto a alia E a a portanto não há necessi- 

Contas ate Z bastará tão “15 metros. Não há necessidade de técnico especiali troca das bi são ati TE a uma 

a ein E no cilindro o qrente rea da fábrica novas barras é qualquer ogsdã: a oncAiaaoá onça fuesidão de inte quadra: 
então ooo 

, ido. Garantimos à saída do milho completâmes A 

a 
Es o my edaço. deranb no aneis ate TD na ao tos nte liberto do sabugo, bem como, no ensaque, a eli- 

sonsna2sao ko TAIS, cnssosmi meto FABRICAN 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA «RESULTADO ECONÔMICO DO EXERCÍCIO» TE: indiústria de Máquinas Agricolas Pinhal S. A. 

DEBITO CRÉDITO ta Barão de Mota Paes, 489 - Telefones! Fúbrica PIN uia BRO H e E 

; Ens do Bro O Prod ds are ad FE Gontaiiiidade Está AL - Estado de São: Paulo 

iam aeee do oanão j 
% Desen ao, Serviços de Flesitzação e Ai TO aigd nha sendo uma figura apagada, sex não souberam aproveitr. Lo: 

ep doa dedo a e ESPORTES Juara gt an o 20 micos isa ee oe E os a pi po uenhadomprnroçe 
fenda qe Suvenções é Ausílioa [e ipés uma! jogada individual” de [excelente opor e para ar Jcipalmente outras pacidas, prin-| po, embora tendo. deixido passar 

60.20 feria, que centra da ad Lea eo | goaido Cmeloe = entroiadi dee loose Por ab ca eeabves Ad 
on ta Deptas dos Serviços elo ares. 

é Depreciações 

  

Rendos Diversos 
Gatos Diversos * Rendas a Incorporor TOTAL CR$12708728     
      

: TOTAL CR$1270872240] : 2 

E “José Geraldo Fernandes Tito Francisco Paiva. Dr. Januario Nicolela Netto Helena Spinelli Abatte. 
| Crée. Contabilidado — CRC, 23,060 - Sp) (Provedor) Cresonreiro) (Gerente) 
o 

PARECER DA COMISSÃO DE FINANÇAS: . 

aulo»; em cumprimento das Determinaç do em boa ordem. 
  da pela Associação Espirita «Vl “Hds Dezembro de 1963, fe ipiaço Ronda AU conteúdo tendo encontra 

ihal, 15 de Fevereiro de 1963, 
José Travassos 

Contador CRC. (Sp) - 42 

bros da.      
  

Antônio Janmini Acácio Carciofi 
“Téc, Contabilidade CRC (Sp) - 18738. “Tée, Contabilidade CRC (Sp) - 34817 

  

É MICHELI 
eleção Pinialenço 3         

    

   

  

bola acapeando tô Bico, sor 1 minutos, após uma | vez não ab  2p6s uia vez não aburou de” Jogada ia 
iram : né pie de fin de Talho que gn endo são goi pe papado e ç o Eme A Em dora oposto, e 5 o gi na “o 2 O mais belo tento da tarde Abro parado” o 5 paid Rio onpromemo Re 

lg de pis da Lis Pitas ER so séndo subido por Bras Rad pe e th ra dg E pltedio, pede ol cet [e de maior volume de jogo do E fo Rodo pia 
Fe E ie Et pós uma filha de” Roberinho ataque. Romeu, m pi 

  

        
el or bgdoe 

lo 6 conjunto límeirens 
Conchal regal 

  

io o vis 
as sendo o melh 
le todo 
    

E apa 
E para a práties do espe       na Bio EE 

E o o primo, gol 
a filha do de 

is. Primeito tempo, 2 t para 
os locais. 

para: doi a 
tes Talha novamente Rot o fi 

à contagem di 

  

19 Tem — Com tença Genba = Com maior pre- 
caifa dos limeirenses ta área lo Ai âncorte ro tempo da 
E aos Re ido Dna ny 

nos últimos instantes, quase gol. 
Segundo tempo, tseminado com | 

2) 9.0 Tempo — Continuam os vi 2 PIS o? Vouats Bei 
jane co imdor presença no       pie Pinhalems 

da    

  

      MOVIMENTO DE DOENTES — (Anual) 1962 
HOMENS MULHERES Est   

    

Is. AL TOTAL GERAL 
TE. Est as Bras. Er 

Existentes em 91 do dezembro de 1061 18 1 n 1 155. 2 167 / 
g Admissão j! 

é : ENTRADAS | n2 4 123 6. 6 ao! 

E Resdmissão E) - E — mo - no 4 

Cura na o — “o 2 us 
Melhora 88 E 1 mar 1 2 

SAIDAS 
aa: : 

ê “Sem alteração » 10 1 as 1 E 

Ê Óbitos E) = 000 — ) — O 

É Existentes. no último dia do mé o 13 1 ES 4 198 

    

  
    

      

        

  

    

    

   

jôgo, Pinhal vestida seia “dos gramado, fal Do remate cim sua oleir: 

dom lts o poleiro Viad o dese, com duas do got à mei não ns faebol mais à base de individua | nã foi aus empenhado dus RORRR ne 
Vo Pola que vai paca dentro lismo, com Vando 'múico ateazar ncipo nine mo a Fa e Maiinha bas- 

E a lg Tele do é io a a SRU anna : cante ativo. 
co Vi filacosamente e mo re sitência, embora tenha sido o me |ceero, não compronnsie, Eu t 

des, apuinho bem plantado pao acute da so pão comprometeu, Bob ii mp Selção Plbulens; Robercinho; 
contagem. Aos ndo me a REA E [neo E iu 

  

Mito, Jonas, que sit então 

  

É dies pinhalense que os. imeirene   bes bos Blur dias      ea EURO Vindo SE   Adoi:   pho), Galo Lunda 
  

  
QUINTA-FEIRA TEIA DE dRAnião =GLYNIS JORNS, CICELV COURTINE Ru “ESA 

                  

 



                  

e 

    

         
Representante em 

  

A..S. LARA 
   

LIDA. São Paulo e Rio de Janeiro : 

  
PINEIAT, 17-S-1968 — Estado de São Paulo — Brasil — Número 1 576 

  

COMPREENSÃO conseguir o indispensável aperfei- 
çoamento espiritual. Entre nós, por 
exemplo, neste Brasil, que é país   

Aristóteles, o discípulo que su- 
perou o mestre, asseverou, numa 
de suas admiráveis sentenças, «a 
verdadeira felicidade consiste no 
prazer da mente, obtido através 
da compreensão». a FER 
“Remontando à antiguidade, po- 

de: s observar que o homem, 

  

Seleção Limeirense: Vlade (Colins); | * 
Renato (João Carlos), Leite Ninho 
e Rodolpho; Tista e Conchal; 
Careca (Pitoco), Alfredinho (Aril- É E E A 
do), Pedrinho, Siverlei (Tupi) e ceiro das grandes nações, a vida - moderna veio fazer mais dificil a 

obtenção da almejada felicidade. 

Maiinha. 

Juiz: Jaime de Castro Ribeiro, 
da Liga Limeirense de Futebol, 
com boa atuação, bem auxiliado 
pelos Bandeirinhas da Liga Pinha- 
lense, srs. Sylvio Lourenção e Li- 
berato Sabino. a 

H Re 
  EV: g 

foram prestadas antes do Ínicio da 
partida, aos dirigentes do clube 
visitante e retribuidas aos locais 
com belíssimas flâmulas e com 
faixa alusiva com os dizeres: O 
Povo de Limeira Sauda os Pinha: 
lenses. Coube o ponta pé inicial 
ao prof. João Evangelista de Aze- t 
vedo Marques. 

PRELIMINAR — €, E. E. Bangu O x 
Seleção B. Limeirense 1 — O Ban- 
gu com maior volume de jôgo 
em todo o trancorrer da partida, 
não foi feliz nos arremates, caben- 
do ao quadro visitante, uma fal- 
ta de fora da área, num meio es- 
canteio, abrir a contagem por 
intermédio de Romeu, após uma 
falha do guardião Tão, ocorren- 

o o gol aos 30 minutos do pri- 
mêiro tempo. Uma tarde azarada 
para os Banguenses, principalmep- 
te quando aos 43 minutos da 1.º 
fase Chepa perde gol certo. 

CRE. Bangu: Tão (Sérgio); Ju- 

  
r 

cio), Maria prêta; Arruda, Daniel; 
Nestor (Carnevali), Chepa, Zé Car- 
los, Airton e Tosa. 

Seleção B. Limeirense: Colins; 
João Carlos, Belelo, Romeu; Licão, 
Conchal (Adilson); Toninho, Pei- 
zão, Tatu, Pitoco (Bidon) e Jar- 
binha. 

    
Juiz: Liberato Sabino com óti- 

ma arbitragem. Não houve falhas. 
Auxiliares: Antônio de Oliveira 
e Sérgio Mariano Lopes. 

» GP.E.A.'XA. A. Socorrense: Te- 
remos no dia 21 uma partida amis- 
tosa entre o Ginásio Pinhalense 
de Esportes Atléticos e a A, A, 
Socorrense da cidade de Socorro, 
no Estádio Municipal «Dr. Fer- 
nando Costa», cuja retribuição 
deverá ser feita pelos Gepeanos 
no dia 31, em Socorro, 

a 

Hoje : Vermelho x Branco 

Na tarde de hoje, no Estádio 
Municipal, duas poderosas equipes 
gepeanas vão se defrontar. Ver- 
melho e Branco são as equipes da 

depois de ter perdido a harmo- 
nia que mantinha com a nature- 
za, foi obrigado a lutar para rea- 
ver êse equilíbrio, único meio 
capaz de fazê-lo sentir novamen- 
te a felicidade desfeita. E essa lu- 
ta continúa, mas, a partir do pro- 
gresso que se convencionou cha- 
mar de civilização, tornou-se cada 

resultantes, por mais incrível que 
isto pareça, do progresso material 

atualmente, os embates de interês- 
ses antagônicos, e todos os povos 
como consequência, acabarão, fa- 
talmente, penetrando num dêstes 
dois caminhos: o da rendenção 
completa, pela sua perfeita huma- 
nização política e social, e o da 
escravização total, pelo domínio 
da ditadura capitalista ou comu- 
nista. 

dar o homem a encontrar o ca- 

minho certo? A resposta pode ser 

Sim, a compreenção, no seu mais 
amplo sentido, é que poderá sal- 
var a humanidade. Enquanto as 
criaturas viverem como inimigos, 
lutando por qualquer reivindica- 
ção, por injusta. que seja, e não 
querendo respeitar os direitos a- 
lheios, nunca haverá, neste plane- 
ta, a paz social que os idealistas 
procuram sinceramente, 

compreensão no seu 
sentido ? Ora, 

MOR, que implica a tolerância, 
a fraternidade e o desejo verda- 
deiro de irmanar tôdas as criatu- 
as. Consiste, portanto, na aplica- 

ção correta da 
ljão (Zé Rubens), Guaraná (Laér- Qu 

nestamente, a mensagem de Cris- 
to em suas relações políticas, ad- 
ministrativas e sociais, todos os po- 
vos hão de entrar, naturalmente, 
no primeiro dos dois caminhos 
que apontamos acima, o qual é 
O rumo certo. 

tas coisas ao homem, para êste 
Reais 

de tantas riquezas, de tantas pos- 
sibilidades, o elemento humano 
ainda precisa progredir muito. Cul- 
par sômente os nossos políticos e 
administradores será êrro grossei- 
ro, porquanto êles são tirados da 
grande massa do povo. Todos os 
brasileiros é que precisam, então, 
ser instruídos moral e civicamen- 
te, para que, num futuro não dis- 
tante, possamos ter, na suprema 
direção do Brasil, uma elite de 
políticos e administradores, elite 
verdadeiramente representativa de 
um povo honesto, culto, capaz e 
trabalhador. ) 
Um reflexo dessa falta de pre- 

paro moral e cultural do nosso 
povo são as lutas constantes que 
vêem ocorrendo entre as duas clas- 
ses mais antagônicas: a dos em- 
pregados e a dos empregadores. 
O Brasil está mergulhando: num 
caos quase completo. A inflação 
desenfreada vem asfixiando os tra- 
balhadores e a burguezia. E. final- 
mente, a ganância ilimitada dos 

p itadores vem aumentand 
ao mesmo tempo e cada vez mais, 
a miséria dos pobres e a opulên- 
cia dos ricos, 

Os órgãos do Govêrno, que vi- 
nham sendo assaltados pelos maus 
administradores, continuam sofren- 
do essa falta de escrúpulos de nos- 
sos homens públicos, e tal fato 
veio, recentemente, ao conhecimen- 
to de todos através de uma - de- 
núncia franca e destemida, feita 

ez mais árdua. 
om as inúmeras dificuldades 

lo poder econômico e finan- 

Ornaram-se cada vez maiores, 

  

Que poderá; no entanto, aju- 

irada da sentença de Aristóteles.   por dos Ministros da Repú- 
blica, o mais jovem, porém, o mais 
competente, Ou seja, o Excelentis- 
simo Senhor Almiro Afonso; 

Copelol À 

  
Que vem a ser, porém, essa 

mais amplo 
simplesmente o A- 

  T 
que o Brasil, mais talvez do que 
qualquer outra nação, precisa, ur- 
gentemente, enveredar pelo cami- 
nho certo, antes que seja devora- 
do por uma hecatombe total. E 
êsse trabalho de redenção do nos- 
so povo deverá ser começado ime- 
diatamente, procurando os res- 
ponsáveis pela orientação das di- 
versas classes sociais uma norma 
segura, lúcida e honesta, capaz de 
incurtir na mentalidade da maio- 
ria o grande ensinamento de Aris- 
tóteles, a compreensão no seu mais 
amplo sentido, gue abrange também 
a noção perfeita do sentimento de 
honra e dever. — Hélio C. Teixeira 

Outrina cristã. 
uando os homens adotarem, ho- 

Infelizmente, ainda faltam mui. 

  

  

E CONVITE RELIGIOSO 

CINE SANTA CLARA 
HOJE — 17 de março de 1963 

VESPERAL — 14 HORAS 

Imitação da vida 
Lana Tuner-Sandra Dee 

Desejo de Matar 
Jim Davis-Allyson Hayes 

  

    

À NOITE às 19 e 21 horas 

Sáfo, a Venus de Lesbo 
Kerwin Mathews-Tina 

Louise 

Comp. : Jornal Nacional 
  

Amanhã e Terça-feira -- 20 hs. 

Sáfo, a Venus de Lesbo 

Complementos 

  

Quarta — às 20 hs. 

O vale da traição 
John Hudson-John Brinkley 

Compl. : Jornal Nacional 

= CNE EDEN =| 
HOJE — 17 de março de 1963 

VESPERAL — 14 HORAS 

Gato faroleiro-Gatoao mar 
Desenhos em Técnicolor 

Fale a verdade 

A mala e o louco 
com o Gordo e o Magro 

Filho de Simbad 

À NOITE às 19:15 e 21:15 hs. 

manhã — 2O hs, 

CABEÇA de PRAIA 

        

          Tony Curtis-Mary Murphy 

Terça-ieira — 20 hs. 

Uma garôta em apuros 

Agnes Laurent-Nazel Court 

Quarta -—- 20 hrs. 

RUA DO TERROR 
Dan Duryea-Elsy Albin 

  

Quinta e Sexta, às 20 horas 

Tesouro submarino 
Joane Dru-Mak Stevens 

Compl.: Jornal Nacional 

  

Sábado — 19:30 horas 

ODALISCA 
Maria Antonieta Pons 

Tin-Tan f 

Com o dedo n» gatilho 
Audie Murphy   

Quinta e Sexta — 20 horas 

TÉIA DE ARANHA 
Glynis Johns-John Justin 
  

  

Sábado, — 19:30 horas 

Gato penado-Rei uma óva 
Desenhos em Técnicolor: : 

GAROTO DA POZARCA-PESCANDO NO SECO 
com o Gordo e o Magro 

Velentão é apelido (BJ HOP) 
Na Semana: Jonal Nacional   

    
  
  

Luz e Força — Vem causando 
sérios embaraços: em várias 
cidades de Minas e São Pau- 
lo, a deticiência de elotrici- 
dade, proporcionada pela Cia. 
Paulista de Força e Luz. 
Mesmo aqui, já so vem re- 

gistrando a constante queda 
de voltagem, com prejuízo pa- 

»| ra o maquinário das indústrias, 
para a boa iluminação e ao 
aparelhamento doméstico. 

Ainda domingo, dia 3,6 Ci- 
ne Eden foi forçado a suspen- 
der a segunda sessão cinema- 
togrática, pois o seu aparelho 
não conseguiu funcionar, da- 
do a queda da voltagem. 

Tudo isso seria desculpa- 
vel, diante dos imprevistos que 

  

surgem em todos os setu 
da ativídado humana, Mas. 

zão principal da grita do 
vo, em sua constante recl 
mação. Com luz, 6 
viver no escuro, com tor 
ha momentos que não ge pl 
de trabalhar. A 

E o geronte o a turma 
C.P. ficam na espectativi 
Mas o povo não perdoa. 
aí afora, principalmente 

ge
r 

as emprêsas de eletricidad 
Como solucioná-las ? 
  

A Barateira Pinhalense 
    HGRADECIMENTO 

  

DE 7.º DIA 
Ruth Gonçalves Guizzardi e filhos; Amelia Guizzardi e fi- lhos, sensibilizados, agradecem aos amigos e parentes as de- monstrações de pesar recebidas pela morte do inesquecivel 

ALEXANDRE GUIZZARDI, 
e os convidam para assistirem à Missa de 7.º Dia que, em su- frágio da alma daquele seu ente querido, será celebrada na Igreja Matriz desta cidade, Terça-feira, 19 dêste mês, às 7:30 horas. 

MISSA 

    

Pinhal, 17 de março de 1963.     “tarde esportiva dêste domingo.     

À major liquidação de 1963 
Renovação de seu estóque 1 

20, 50 e 50 º/, de descontos] 
Calçados, roupas, guarda-chuvas, teci 

dos e armarinho em geral | 

Fara acabar com a careta E favorecer 0 povo 
Rua Marquês do Herval 35 - Telef, 92310 

Z 

    

  

SR 
      

Plantão-Farmácias- HOJE : Reason OS To 

Central 
P. Independência, 151-Tel., 2077 

Cruzeiro À 
Rua B. Mota Pais, 91-Tel,, 2033 

     

   

  
    

    

Copas formicas — Sofás-cama — Móveis de aço para 
cozinha — Artigos domésticos. — Vendas à prestações 

em CASA BRASILEIRA 
BU A DIREITA, Ss — TELEFONE, 2144 — PINEAL N 
  

  

Plantão-Farmácias- [ja 24º 

Cruzeiro do Sul 
Rua Direita, 69 - Telef. 2255 

Mariorano 
R. Margz. Herval, 617-Tel. 2188 | 

   
    

   
   

    

    

   

    

      

      

  

    

  

     

    

    

    

     

    
   

   

     

       

     
    

      

   

    

    

    

   

     

  

     

    

    

  

   


